
Quantas vez não  lemos, assistimos ou estamos em situações nas quais nos vem a sensação 

que algo vai dar ruim, estragar ou será muito grave… 

Por muito tempo nossa gente anarquista tem exposto de forma direta, objetiva que estamos 

envoltas  por  muitas  coisas  que  estão  ruins  e  que  as  formas  de  romper  é  jogar  MERDA  no 

ventilador, enfrentar opressões e explorações cotidianas.

Oferecemos  Materiais  e  Ensaios  Revolucionários  de  Divulgação  Anarquista,  MERDA,  como 

resultado de um processo digestivo social e politico para que seja usado da melhor forma, seja 

em  uma  composteira,  um  biodigestor,  como  munição  em  uma  catapulta  contra  as  inimigas 

exploradoras e opressoras, contra as forças repressoras. 

Esperamos  que  nossa  MERDA  seja  fecunda  e  que  promova  o  germinar  das  melhores 

sementes de liberdade, de amor, de igualdade e irmandade de todas as pessoas. 

Nossa  MERDA  poderá  ocasionalmente  feder  mais  e  as  vezes  causar  um  mal  estar,  que  é 

intencional, não esperamos agradar, já estamos fartas de tanta diplomacia, principalmente com 

grupos  partidários  corruptos,  autoritários  que  nos  querem  realmente  nos  afundar  nas  fezes! 

Não votamos em fascistas de direta e nem de esquerda… ainda temos nossas irmãs presas por 

governos  ditos  de  esquerda!  Fascista  é  fascista,  não  importa  o  lado,  aliadas  das  grandes 

corporações, do empresariado, da patronal, do capital e das forças de repressão armadas. Se elas 

brigam entre elas, é em nós que elas descontam a bronca, nos exploram e oprimem.

A MERDA vai subir, vamos todas fazê­la subir, fazê­la voar, chegar em todos os lugares, uma 

onda malcheirosa incomodante aos olfatos mais sensíveis das pessoas de bens, que mesmo seus 

perfumes caros não serão capazes de disfarçar. 

E quanto mais mexerem, mais fedida ficará. 

Nosso  objetivo  é  que  todas  possam  fazer  muita  MERDA,  teremos  MERDA  nas  ruas,  nas 

casas,  nas  fábricas,  nas  escolas,  nas  cidades  e  nos  campos,  inspiradas  na  bela  cena 

protagonizada por Geofrey Rush como Marques de Sade, feita com seus dejetos (alerta de muita 

escatologia!).

Em todo lugar veremos e faremos a MERDA acontecer!

Bônus individual X Ônus coletivo.

Há  mais  de  cem  anos,  nossas  pessoas  anarquistas, 

companheiras de  lutas,  de  resistências  e de perseguições, 

deixaram  a  importante  lição  de  que  a  luta  é  e  deve  ser 

mantida sempre, independente das conjunturas políticas e 

econômicas dominantes.

Porque  é  necessário  atender  as  demandas  sociais 

básicas,  principalmente  da  nossa  gente  oprimida  e 

explorada  e  isso  ocorre  sempre  quando  há  uma  grande 

distribuição  de  riquezas,  quanto  maior  esse  processo, 

melhor a qualidade de vida de nossa gente.

Só  que  não  ocorreu  e  não  ocorrerá  por  vontade  dos 

grupos dominantes, mas pela pressão de nossa gente. Os 



grupos  dominantes  não  atendem  às  demandas  sociais  porque  levariam  a  uma 
insolvência de suas riquezas. 

Reforçamos,  coisa  aprendida  há  muito  tempo,  que  riqueza  é  um  bônus  que  se 
concentra  nas  mãos  de  poucas  pessoas,  grupos  de  pessoas  privilegiadas.  Só  que  para 
produzir riquezas, o ônus é coletivo, que há um gasto social enorme para gerar riqueza, 
que na maioria dos casos, se concentra nas mãos de poucas pessoas. 

Nossas  companheiras  anarquistas  sempre  defenderam  o  fim  desse  ciclo  de  riqueza 
individual ­ miséria coletiva, ou como titulamos, de bônus individual x ônus coletivo.

Nesta situação, a revolta necessita de uma estrutura organizada revolucionária para 
enfrentar as instituições existentes, já que elas não mudarão por processos eleitorais ou 
reformadores.  Todas  as  organizações  que  se  autoproclamaram  revolucionárias  que  não 
extinguiram as instituições existentes, fracassaram e foram absorvidas pelas estruturas 
conservadoras que procuram manter os privilégios dos grupos de poder. 

As  grandes  revoluções  do  século  passado,  ao  não  abolirem  o  Estado  por  influência 
das teses e propostas autoritárias marxistóides, sucumbiram sobre o peso desse Estado 
que  tende  a  se  regenerar  e  atender  aos  interesses  dos  grupos  poderosos  que  logo 
aprendem novos caminhos para se manterem no poder.


